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 GRUPO ESPÍRITA A CAMINHO DA LUZ EU

PRECISO
DE VOCÊ

A flor se despetalou quando o sol 
de verão crestou-lhe as pétalas finas e 
aveludadas. A roseira tornou-se triste, 
triste... 

Um dia, porém, primaveril, nova-
mente reverdeceram os galhos pobres 
e botões maravilhosos cobriram de 
esperança a pobre roseira.

Mais tarde ostentava flores perfu-
mosas e os pássaros fizeram ninho em 
seus galhos floridos.

A PRIMAVERA SEMPRE VOLTA

Meu amigo, assim é a vida. 

Caem as flores, mas a primavera 
volta sempre renovando esperanças.

Segue avante, trabalha e confia em 
nosso Mestre e Senhor.

Extraído do Livro  "Veleiro de Luz" 

22 de setembro: início da Primavera 

A Revista Espírita, Jornal de Estudos 
Psicológicos (Revue Spirite – Journal
d´Études Psychologiques), completa 
150 anos em 2008. Foi fundada em 1 
de janeiro de 1858 por Allan Kardec, 
que a editou até sua desencarnação, 
em 31 de março de 1869.

Kardec utilizava a Revista Espírita 
para desenvolvimento e debate de 
idéias que seriam, muitas delas, após 
consolidadas, transferidas para os 
livros da Codificação publicados após o 
Livro dos Espíritos.   

REVISTA ESPÍRITA

Todo efeito tem uma causa. Todo efeito inteligente tem uma causa 
inteligente. O poder da causa inteligente está na razão da 
grandeza do efeito.

Allan Kardec 

Os assuntos abordados pela revista 
envolviam o relato das manifestações 
materiais ou inteligentes dos Espíritos, 
aparições, evocações, etc., bem como 
todas as notícias relativas ao Espiri-
tismo; o ensino dos Espíritos sobre as 
coisas do mundo visível e do invisível; 
sobre as ciências, a moral, a imortali-
dade da alma, a natureza do homem e 
o seu futuro; a história do Espiritismo 
na antigüidade; suas relações com o 
magnetismo e com o sonambulismo; a 
explicação das lendas e das crenças 
populares, da mitologia de todos os 
povos, etc.
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E por falar da vida...

LEI DE IGUALDADE

De todas as leis morais, a Lei de 
Igualdade é, talvez, a mais difícil de ser 
compreendida. Diz ela que todos são 
iguais perante Deus. Se ela é uma lei na-
tural, e, portanto, não pode ser transgre-
dida, por que existem tantas diferenças 
entre as pessoas?

Sendo uma lei moral, parece-nos 
poder ser ignorada ou transgredida sem 
nenhum problema. Não é assim. Existem 
conseqüências. Imaginemos uma lei mais 
palpável: a Lei da Gravidade. Se tentar-
mos trangredí-la, por exemplo, pulando 
de uma altura de uns 3 metros acredi-
tando que não vai acontecer nada, fatal-
mente iremos nos ferir. Com todas as leis 
morais, acontece o mesmo: ao tentarmos 
ignorá-las ou trangredí-las, acabamos 
feridos.

A tentativa de transgressão da Lei de 
Igualdade, por meio de artifícios para 
“levarmos vantagem” em algo qualquer, 
resulta numa ação contrária com a mes-
ma intensidade, segundo o postulado de 
causa e efeito. É só imaginar todas as 
ações humanas realizadas no planeta 
para ter uma idéia do tamanho do contra-
golpe.

Concluímos que, na verdade, o que 
julgamos ser desigualdade é apenas o 
ajuste, ou “rebote”, que a Lei de Igual-
dade impõe.

Edison Antonio Pires de Moraes 

INFORMES

26ª FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA

Promovida pelo Grupo Espírita 
A Caminho da Luz, a feira ocorrerá 
do dia 6 ao dia 13 de setembro, na 
Praça Rui Barbosa. Compareçam!

PALESTRA

No dia 23 de agosto ocorreu, 
em nossa Casa, a linda palestra do 
Sr Orson Peter Carraraque, além 
de escritor e expositor, é 
articulista, prestando colaboração 
a diversos jornais e revistas, 
inclusive à Reformador,  da FEB. O 
tema foi “Família, desafios e solu-
ções”. Agradecemos a presença 
de todos nesse tão agradável 
evento.

ESTUDO DOUTRINÁRIO

O Departamento de Assuntos 
Doutrinários informa que teremos 
um estudo rápido sobre noções de 
Doutrina Espírita. Companheiros 
novatos, aguardem informações 
em breve!

Não existem dois flocos de neve iguais. 
Mas todos eles tem seis pontas.
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PARA REFLETIR

Quando falamos em amor, logo 
pensamos em desapego, em pedir 
pelo outro e em doação, e sentimos 
paz e leveza de espírito. E por que 
será? É que o amor faz bem para o 
corpo e para o Espírito. Não tem 
contra-indicações e seus efeitos cola-
terais são o que há de melhor a ser 
sentido pela raça humana.

Jesus veio para nos ensinar a amar 
a Deus sobre todas as coisas e o 
próximo como a nós mesmos. Mas 
como amar? Com paciência e resig-
nação, aceitemos e respeitemos as 
diferenças do próximo, pois não sabe-
mos o motivo delas. E, seja qual for, 
devemos sempre ajudar, pois, com 
nossa ajuda, nosso irmão se sente 
forte para enfrentar as dificuldades 
pelas quais tenha que passar.

Não devemos julgar, pois na medi-
da que julgamos seremos julgados. 
Condenar, jamais! E lembrar sempre 
que o amor liberta, perdoa, acolhe.

O amor supera barreiras, irradia 
energia que se propaga até em outras 
dimensões. Mas não devemos esque-
cer que amar é um exercício diário 
em favor de nós mesmos.

Márcia Ap dos Santos P Moraes 

LEI DE ADORAÇÃO

“Deus é Espírito, e importa que os que o  
adoram o adorem em espírito e verdade.”  
( João, 4:24)

O Livro dos Espíritos, no capítulo 
das Leis Morais, que contêm as regras 
da vida do corpo, bem com as da vida 
da alma (617 a), nos ensina que ado-
rar a Deus significa elevar nosso pen-
samento a Ele, aproximando-nos do 
Seu amor. A verdadeira adoração, 
portanto, provém do coração. Para 
isso, logicamente, não precisamos da 
adoração exterior, sempre inútil quan-
do praticada dissimuladamente. 

Esse comportamento Jesus ofere-
ceu à samaritana naquele ensolarado 
meio-dia.  O Mestre iluminou a sofrida 
mulher, libertando-a da ignorância. 
Fê-la sentir que somente um coração 
sincero e disposto a regenerar-se, fa-
zendo o bem e evitando o mal, pode-
ria agradar a Divindade.

Equivocamo-nos, portanto, quando 
acreditamos que honramos ao Pai 
somente com atitudes exteriores, sem 
o consentimento do coração. Todas as 
nossas ações, por mais belas possam 
parecer aos olhos dos outros, nada 
serão se a elas não associamos a 
pureza de intenções. 

Analisemos nosso íntimo, ausculte-
mos nossos sentimentos, para que 
não venhamos a descobrir, muitas 
vezes no final de nossa existência, 
que nada, ou muito pouco, progredi-
mos aos olhos de Deus e que, quando 
acreditávamos adorá-Lo, nada mais 
fazíamos do que adorar os nossos in-
teresses pessoais.

Márcia Valéria Cruz Pessanha 



ATIVIDADES DO GRUPO
Segundas-feiras

19:45 às 20:45 – Estudo e educação da mediunidade

Terças-Feiras
19:45 às 21:00 - Estudo doutrinário: Missionários da Luz

21:00 às 21:30 - Assistência Espiritual (Reunião privativa)

Quartas-feiras
19:50 às 21:00 - Estudo doutrinário e passe magnético
19:50 às 21:00 - Evangelização infantil (3 a 11 anos)

Quintas-feiras
19:30 às 21:00 - Estudo sistematizado da Doutrina Espírita - ESDE

Sextas-feiras
19:45 às 21:00 - Estudo sistemático: O Livro dos Espíritos

Sábados
09:00 às 11:00 - Projeto Irmã Celina

14:00 às 15:00 - Mocidade (15 anos em diante)
15:50 às 17:00 - Estudo doutrinário e passe magnético
16:00 às 17:00 - Evangelização infantil (3 a 11 anos)

15:00 às 16:00 - Oficina de teatro

DATA
03/09
10/09
17/09
24/09
01/10
08/10
15/10
22/10
29/10

DATA
06/09
13/09
20/09
27/09
04/10
11/10
18/10
25/10

PALESTRAS
Quartas-feiras (19:50 às 21:00)

DIRIGENTE
David
Argeu

Floriano
Aparecido

David
Argeu

Floriano
Aparecido

David

DIRIGENTE
Aparecido

Raquel
Aparecido

Raquel
Aparecido

Raquel
Aparecido

Raquel

EXPOSITOR
Mabel
Marcos
Raquel
David
Mabel
Marcos
Raquel
David

Floriano

EXPOSITOR
Mabel
Márcia
Raquel
Waldyr
Mabel
Márcia
Raquel
Waldyr

TEMA
E.S.E – Cap. XXIII – Estranha Moral

L.E. - Das penas e gozos terrestres (perg. 939 e 940)
E.S.E. - Cap. XXIV – Não ponhais a candeia debaixo do alqueire

L.E. - Das penas e gozos terrestresl (perg. 941 e 942)
E.S.E. - Cap. XXV – Buscai e achareis

L.E. - Das penas e gozos terrestres (perg. 943 a 957)
E.S.E. - Cap. XXVI – dai gratuitamente o que gratuitamente recebestes

L.E. - Das penas e gozos terrestres (perg. 958 e 962)
Tema livre

TEMA
E.S.E – Cap. XXIII – Estranha Moral

L.E. - Das penas e gozos terrestres (perg. 939 e 940)
E.S.E. - Cap. XXIV – Não ponhais a candeia debaixo do alqueire

L.E. - Das penas e gozos terrestresl (perg. 941 e 942)
E.S.E. - Cap. XXV – Buscai e achareis

L.E. - Das penas e gozos terrestres (perg. 943 a 957)
E.S.E. - Cap. XXVI – dai gratuitamente o que gratuitamente recebestes

L.E. - Das penas e gozos terrestres (perg. 958 e 962)
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E.S.E - “Evangelho Segundo o Espiritismo”   ---   L.E. - “O Livro dos Espíritos”E.S.E - “Evangelho Segundo o Espiritismo”   ---   L.E. - “O Livro dos Espíritos”

Sábados (15:50 às 17:00)

E.S.E - “Evangelho Segundo o Espiritismo”   ---   L.E. - “O Livro dos Espíritos”E.S.E - “Evangelho Segundo o Espiritismo”   ---   L.E. - “O Livro dos Espíritos”

Parabéns aos nossos aniversariantes!

01/09 Paula Fernanda A de Lima
03/09 Luciane da S. Santinato
05/09 Elizabeth Cardoso Carvalho
08/09 Rafael de Castro Peixoto
20/09 Jean Cleber A. de Lima
22/09 Deonina T. de M. Terossi
30/09 Maria Claudia Ferreira

Setembro / 2008 01/10 Irene Martins Barros
04/10 Fátima Ap. da S. Altoé
08/10 Eliane Gonçalves Granzotti
11/10 Márcia Ap. S. Pires de Moraes
12/10 Carlos Idebaldo Araujo Dias
12/10 Carlos Leme Penteado Neto
15/10 Márcia Valéria Cruz Pessanha
16/10 Aparecido R. da Silva
20/10 Nelma E. Tessari Ferreira
24/10 Lívia dos Santos P. Moraes
30/10 Raquel Gago CostaO
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Distribuição interna e gratuita
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SUPLEMENTO INFANTIL

Era uma vez uma bondosa menina. 
Vestida com roupa usada, mas muito 

limpinha, trazia os pés sempre calçados 
com velhas botinhas que, de tanto uso, 
estavam com as solas furadas. Por isso é 
que chamavam  de Botinha Furada.

Botinha Furada era conhecida por todo 
mundo. Por onde passava, com sua alegria 
natural, ajudava a todas as pessoas, doan-
do carinho e amor em forma de sorrisos e 
de palavras de ânimo.

Uma pessoa, porém, não gostava dela. 
Esse era Quico, um menino invejoso.

E, para aborrecê-la, Quico vivia a a-
prontar mil artes daninhas, mas sempre 
revoltado porque não conseguia fazer com 
que Botinha Furada chorasse.

- Ah! Mas hoje ela não escapa! – dizia 
Quico - Sei que ela logo passará por aqui 
e, agora, vou fazê-la chorar!

Quico, então, acendeu alguns carvões e 
esparramou as brasas pelo caminho por 
onde a menina deveria passar (...).

Depois de ter ajudado uma menina nos 
estudos, Botinha Furada voltava para casa, 
quando pisou em cheio sobre as brasas 
espalhadas por Quico, que entrando pelos 
furos de sua botinha, pregaram-se em 
seus pés, queimando.

Botinha Furada chorava de dor e 
Quico caiu na gargalhada.

Com os pés queimados ela ficou de 
cama. 

Na rua depois de dois dias, o povo 
perguntava onde andava Botinha Furada.

Finalmente correu a notícia: ”Botinha 
Furada está doente!”.

BOTINHA FURADA
Todos queriam vê-la. Quico, que queria 

conhecer a sua má arte, também foi vê-la.
- Conte Botinha Furada! Como é que 

foi?
Quico tremia feito geléia. Se a menina 

contasse toda a história, ele se veria mal 
com toda aquela gente.

- Eu voltava da escola – começou Boti-
nha Furada – quando vi o Quico remexendo 
num braseiro. Curiosa, aproximei-me dele 
e ele, num susto, derrubou as brasas pelo 
chão e ... Nessas brasas eu pisei!

Quico ficou vermelho de vergonha.
Botinha Furada estendeu a mão para 

Quico e disse:
- Agora, como amigos, quando eu sarar 

poderemos brincar juntos e juntos servir 
a quem de nós precise.

Diante daquele gesto de tanta bonda-
de, Quico, que nunca fizera amigos, deixou 
de ser invejosos e se tornou um garoto 
leal e gentil para com todos.

Roque 
Jacinto

Em “Histórias 
que Vovó 
contava... 
-Botinha 
Furada”

Adaptações:
Patrícia Boldt 



1. Ajude Botinha furada a desviar das brasas que Quico colocou  em seu 
caminho e chegar em sua casa:

2. O coração é um símbolo do AMOR. Descubra quantos corações tem na 
cena e pinte-os:

3. No final da história Quico e Botinha Furada ficaram amigos, você 
também um(a) amigo(a)? Desenhe você e seu(a) amigo(a) no coração:


